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Contextualização
• O sistema CEASA-RJ foi criado na década de 1970 com intuito de

atuar no mercado, na produção, no atacado e no varejo, do

comércio de gêneros agrícolas.

A unidade sede CEASA-

RJ concentra parte da 

produção 

hortifrutigranjeira do 

estado do Rio de Janeiro e 

demais estados para 

posteriormente permitir 

sua distribuição.



• Foram comercializadas no mês de agosto aproximadamente 190 mil

Toneladas de hortifrutigranjeiros, com uma estimativa média de

7.000 toneladas/dia.

Dados da CEASA-RJ

Fonte: CEASA-RJ/DIRTEC/DITEC/SEEST.

Hortigranjeiros – 39%

Frutas – 38%



Dados sobre desperdícios de alimentos na CEASA-RJ/Irajá: 

O volume de perda por dia na CEASA-RJ/Irajá é de 5 a

10%, resultado obtido através de questionários aplicados a

permissionários na unidade.



A Central de Abastecimento além de se preocupar

em viabilizar meios para que o pequeno produtor

comercialize seus produtos diretamente no mercado,

ainda possui programas voltados a agricultura e

segurança alimentar, tais como Programa de Banco de

Alimentos e Programa de Aquisição de Alimentos

(PAA).



Banco de Alimentos – CEASA/RJ



Missão

“ Captar, selecionar e distribuir os excedentes 

da comercialização atacadista, que por 

algumas razões estão fora do padrão para 

comercialização, mas aptos ao consumo 

humano.” 

Refere-se a equipamentos de Segurança Alimentar e Nutricional.



BANCO DE ALIMENTOS

 Os produtos são doados por produtores, comerciantes,

parceiros e pelo PAA (Estadual e da CONAB).

Capta o que não foi 

comercializado ou recebe 

doação de produtos em 

condições perfeitas para 

consumo.

Distribui os alimentos a mais de 400

instituições cadastradas no Banco de 

Alimentos (atende mais de 60.000 pessoas).

Doou no 2° trimestre 

cerca de 255 t de 

alimentos.





Fonte: CEASA/RJ.
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